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EDITORIAL

É com enorme orgulho e saƟ sfação que apresentamos à Comunidade Acadêmica 
o Volume 02 com o Número 03 da Revista Paramétrica. Dando conƟ nuidade ao 
excelente trabalho iniciado no Volume 01, com os trabalhos dos anos de 2008 
(Número 1) e 2009 (Número 2), o Volume 02 apresenta os resumos dos trabalhos 
desenvolvidos pelos estudantes e docentes da FEAMIG (TCC e Iniciação Cienơ -
fi ca) aprovados e publicados em Congressos, Simpósios, Seminários, Encontros 
Técnicos, Jornadas Cienơ fi cas e eventos cienơ fi cos congêneres no ano de 2010. 
Também, para cada trabalho, são apresentados os estudantes autores, o docente 
orientador e o evento em que foi publicado. As versões completas podem ser con-
sultadas, nas formas impressa e eletrônica, na Biblioteca da FEAMIG.

Parabenizo novamente estudantes e docentes da InsƟ tuição: o Volume 02 da Re-
vista Paramétrica revela o amadurecimento de nossa Comunidade Acadêmica na 
abordagem cienơ fi ca e aplicação dos conhecimentos acadêmicos na busca de so-
lução de problemas aplicados. Que este trabalho se perpetue e se consolide.

Finalmente, externo também meus agradecimentos aos Professores Sérgio Luiz 
Araújo Vieira, Coordenador Interino do PIC no período de agosto de 2010 à fe-
vereiro de 2011, ao Professor Wilson José Vieira da Costa e Professora Cláudia 
ConstanƟ na Saraiva, atuais Coordenadores do PIC. Por fi m, cabe ressaltar o apoio 
e suporte fi nanceiro do InsƟ tuo Educacional Cândida de Souza, em nome de sua 
Presidente, Professora Nadyr Conceição Costa, fundamental para a realização des-
ses trabalhos.

Professor Fabiano José dos Santos
Diretor Acadêmico – FEAMIG

Abril / 2011
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ARTIGOS PUBLICADOS - ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

1. SISTEMA DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS COM BASE NAS EXIGÊNCIAS LEGAIS DA SAÚDE 
E SEGURANÇA OCUPACIONAL NO PROCESSO DE PRODUÇÃO EM UMA EMPRESA METALÚRGICA
Marcelo Caldeira SOARES; Wilson José Vieira da COSTA; Alexandre Junio DUARTE; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS; José 
Wilson RAMOS JUNIOR

Resumo: A pesquisa uƟ lizou-se da metodologia de estudo de caso e foi desenvolvida em uma empresa metalúrgica 
de BeƟ m-MG. Devido à sua inefi ciência no controle de produtos químicos uƟ lizados no processo de produção e áre-
as de apoio, que contraria os preceitos legais.  A irregularidade foi idenƟ fi cada em processo de auditoria de sistema 
OccupaƟ onal Health and Safety (OHSAS) 18001, devido ao tratamento generalizado das fi chas de emergências dis-
ponibilizadas aos usuários. Tais fi chas apresentavam informações de vários produtos químicos de diversas classes de 
riscos, difi cultando as ações miƟ gadoras quando necessárias. O estudo objeƟ va melhorar a efi ciência no controle de 
produtos químicos através do levantamento e idenƟ fi cação das áreas usuárias, requisição das Fichas de Informação 
de Segurança do Produto Químico (FISPQ) junto ao fabricante, avaliação das informações essenciais constantes nas 
FISPQ’s a serem disponibilizadas aos usuários e/ou Engenharia de Segurança e o cadastramento das mesmas em um 
banco de dados desenvolvido em ACCESS sistema da MicrosoŌ  Offi  ce. Dentre os resultados, foi ressaltada a auto-
maƟ zação dos relatórios de controles essenciais à Engenharia de Segurança e as fi chas de emergências específi cas 
de cada produto químico, bem como, o controle efeƟ vo de todos os produtos químicos uƟ lizados no processo de 
produção e áreas de apoio.

Palavras-chave: Gestão da Informação. Engenharia de Segurança. Produtos Químicos. Ficha de Emergência. Informa-
ções Toxicológicas.

Publicado no EMEPRO 2010 – Encontro Mineiro de Engenharia de Produção – O Engenheiro de Produção e o Mercado 
de Oportunidades: trajetórias e perspecƟ vas tecnológicas. Realizado pelo Centro Universitário do Leste de Minas Ge-
rais -UNILESTE MG - Coronel Fabriciano – MG; período de 29 de abril a 01 de maio de 2010.

Seção Pôster: V – Ergonomia e Segurança do Trabalho – V-007

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da Costa

2. APLICAÇÃO DO MÉTODO QFD PARA GARANTIA DO CONTROLE DE QUALIDADE DO PRODUTO FINAL EM UMA FÁ-
BRICA DE TECIDOS DE CONTAGEM
Luciana Paula REIS; Andréa Ferreira de CASTRO; Claudia Aparecida TEIXEIRA; Luciano Gustavo VALENTIM 

Resumo: Este arƟ go trabalha a aplicação do método QFD (Desdobramento da Função Qualidade) em uma empresa têxƟ l, 
que vem apresentando falhas na qualidade do produto fi nal. O objeƟ vo maior do trabalho é localizar, através do método, 
as caracterisơ cas do processo ou da matéria-prima que possam interferir na qualidade. O método QFD se mostra efi cien-
te tanto no desenvolvimento de produto, quanto na reformulação de um processo já existente, através de informações 
coletadas em workshops com funcionários de diferentes setores. Para o desenvolvimento foram elaboradas matrizes que 
possibilitam idenƟ fi car o que o cliente deseja exatamente, e idenƟ fi car em que parte do processo ocorrem as falhas, sen-
do possível assim, disponibilizar os resultados obƟ dos para a direção da empresa, com o intuito de melhorar a qualidade 
do produto e consequentemente a classifi cação da empresa de acordo com as normas que regem as industrias têxteis.

Palavras-chave: QFD. Qualidade. Desenvolvimento de produto.
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Seção Pôster: III – Gestão da Qualidade – III-008
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Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Luciana Paula Reis

3. ANÁLISE DOS IMPACTOS AMBIENTAIS GERADOS PELA POPULAÇÃO POR UMA OCUPAÇÃO DESORDENADA: CASO 
ALTO DO CRUZEIRO, MUNICÍPIO DE BETIM-MG
Arlete Vieira da SILVA; Henrique Fonseca GONÇALVES; Maurício Alves TEMPONI; Paulo Roberto VITOR; Romney Alberto 
LOPES 

Resumo: O rápido crescimento populacional sem um adequado planejamento urbano concentrou populações caren-
tes em áreas periféricas dos grandes centros urbanos como elemento transformador da paisagem, caracterizando-se 
nestas áreas de ocupação por uma forte degradação ambiental e, por conseguinte, infringindo a um quadro de ex-
clusão social a esta massa populacional por ora marginalizada. Neste contexto, este trabalho apresenta um estudo 
sobre os impactos ambientais gerados pela ação antrópica na região do Alto do Cruzeiro, município de BeƟ m /MG pela 
ocupação irregular do solo urbano e suas consequências para a qualidade de vida de seus moradores. Dentre os pro-
blemas diagnosƟ cados, pode-se citar a emissão de esgotos “in natura”, a remoção da vegetação naƟ va, disposição fi nal 
inadequada dos resíduos sólidos domésƟ cos, contaminação do solo, poluição visual, a práƟ ca de ligações clandesƟ nas 
de energia elétrica e água, e a falta de políƟ cas públicas voltadas a infra-estrutura urbana básica à região. O presen-
te estudo busca alternaƟ vas viáveis que possam ser implementadas para a minimização do processo de degradação 
ambiental na região do Alto do Cruzeiro, com a idenƟ fi cação das aƟ vidades impactantes e a preposição de medidas 
miƟ gadoras que possibilitem uma melhoria na qualidade ambiental e de vida da sua população.

Palavras-chave: Impactos ambientais. Alto do Cruzeiro. Qualidade de vida. Infraestrutura urbana. BeƟ m-MG.
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Seção Pôster: IX – Gestão Ambiental e Sustentabilidade – IX-022

Publicado no I SESMAZ - Simpósio de Engenharia Sanitária e Meio Ambiente da Zona da Mata Mineira; realizado em 
Juiz de Fora – MG, de 18 a 20 de maio de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientadores: Profa. Ms. Arlete Vieira da Silva e Prof. Ms. Ailton de Almeida

4. MADEIRA PLÁSTICA: O TECHNOLOGY ROADMAPPING NO DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS ENVOLVENDO CON-
CEITOS DE ECODESING NA PRIORIZAÇÃO DE MERCADOS
Luciana de Paula REIS; Mônica Diniz MENEZES; Paula Carolina VILAÇA

Resumo: Desenvolvido na área de concentração de Engenharia de Produtos, este trabalho tem o objeƟ vo de priorizar o 
mercado para o desenvolvimento de produtos elaborados a parƟ r da matéria-prima madeira plásƟ ca. Através da uƟ li-
zação desta madeira, em subsƟ tuição à madeira natural, e com o auxílio do Ecodesing, é possível dar origem a produtos 
“ecologicamente corretos”, uma vez que, a base de sua composição é formada, principalmente, de resíduos de plásƟ -
cos industriais e marcenarias. Por meio da uƟ lização da ferramenta de pesquisa Technology Roadmapping – TRM - foi 
possível estabelecer uma conexão entre os resíduos sólidos, a madeira plásƟ ca e os produtos ecológicos que podem 
vir a ser produzidos a parƟ r da sua uƟ lização. Como resultado do mapeamento, percebeu-se que a madeira plásƟ ca é 
bastante versáƟ l e que pode ser uƟ lizada na fabricação de diversos produtos de diferentes ramos. Além disso, pôde-se 
concluir que, a inserção da madeira plásƟ ca no rol de matérias-primas, contribui, de forma considerável, para a redu-
ção dos impactos ambientais causados por esses resíduos e que o mercado da Construção Civil deve ser priorizado no 
desenvolvimento de produtos em função de sua alta demanda pelo mercado consumidor.

Palavras-chave: Engenharia de Produtos. Madeira plásƟ ca. Ecodesing. Technology Roadmapping.
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Publicado no EMEPRO 2010 – Encontro Mineiro de Engenharia de Produção – O Engenheiro de Produção e o Mercado 
de Oportunidades: trajetórias e perspecƟ vas tecnológicas. Realizado pelo Centro Universitário do Leste de Minas Ge-
rais -UNILESTE MG - Coronel Fabriciano – MG; período de 29 de abril a 01 de maio de 2010.

Seção Pôster: VI – Gestão do Produto – VI-005

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Luciana Paula Reis

5. GESTÃO DO CONHECIMENTO PARA MELHORIA DA SEGURANÇA EM UM LABORATÓRIO QUÍMICO DE ENSINO
Paulo Henrique Campos Prado TAVARES; Fabiano Pimenta LEMOS; Nilson Rodrigues GOMES; Telber Fernandes Vilas 
BOAS; Paulo Luiz dos SANTOS

Resumo: As InsƟ tuições de Ensino Superior- IES parƟ culares, têm um papel importante na vida de seus discentes, pois 
além de oferecerem cursos que os qualifi cam para as exigências do mercado de trabalho, agregam conhecimento ao 
conhecimento técnico adquirido por eles ao longo de seu carreira profi ssional. Este conhecimento técnico é adquirido 
pelos discentes através da convivência diária em situações adversas, que exigem dedicação e habilidade para encontrar 
a solução de problemas em seu ambiente de trabalho, criando ferramentas essenciais para oƟ mizar o fl uxo de tarefas a 
serem executadas e implementando melhorias nos processos já existentes. Sendo assim, foi criado um grupo mulƟ fun-
cional, composto por alunos que atuam em áreas diferentes, responsáveis por realizar um levantamento das falhas de 
segurança existentes do laboratório de Química da IES, através de inspeções minuciosas e da proposição de soluções para 
sanar o problema, baseado na legislação vigente. Após a idenƟ fi cação das falhas, foram criados critérios para priorização 
das ações a serem executadas. O levantamento demonstrou que os discentes possuem potencial para elaborar projetos, 
voltados a atender a demanda da IES e que há possibilidade de outros estudos futuros serem desenvolvidos.

Palavras-chave: Ensino Superior. Conhecimento Tácito. Conhecimento Explícito.
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Seção Pôster: X – Educação em Engenharia de Produção – X-003

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Paulo Henrique Campos Prado Tavares

6. AVALIAÇÃO DAS DIFICULDADES DO PROCESSO DE RESTAURAÇÃO DE PAVIMENTO ASFÁLTICO COM FRESADORA 
EM UMA PRESTADORA DE SERVIÇO DE CONTAGEM-MG
Gláucia Livramento de Almeida da SILVA; Carlos Leite ROSA; Marcelo Rodrigues de Oliveira FERNANDES; Monique de 
Oliveira SVORC; Prof. Ms. Wilson José Vieira da COSTA 

Resumo: O presente trabalho tem por fi nalidade a sugestão de melhorias no processo de restauração de pavimentos 
asfálƟ cos, com especial atenção ao processo de fresagem e à máquina fresadora de asfalto. O processo de fresagem se 
dá através de cortes, por movimentos rotaƟ vos e conơ nuos, seguidos de elevação do material fresado para caçamba do 
caminhão basculante. Este estudo irá contemplar as difi culdades e carências detectadas no processo, tendo como foco 
essa etapa do processo. Para elaboração do referencial teórico, buscou-se embasamento para propor alternaƟ vas de 
adequações mecânicas que conduzam à melhoria e ao desempenho da máquina fresadora de asfalto. A metodologia con-
siderada mais adequada para o problema abordado nesta pesquisa é o exploratória, enquanto os procedimentos técnicos 
apontam para o estudo de caso. Com base nos resultados obƟ dos,observa-se que, com a implementação do disposiƟ vo 
proposto, além de se agregar valor ao equipamento, tornando-o mais efi ciente e atraƟ vo, será possível obter resultados 
signifi caƟ vos. Com esta implementação será possível, também, a exƟ nção das operações repeƟ Ɵ vas que resultam em 
custos elevados para as empresas e, consequentemente, à necessidade de maior tempo para a execução dos trabalhos.
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Palavras-Chave: Engenharia de Estradas. Gestão de Processos. Pavimentação AsfálƟ ca. Fresadora de Asfalto.
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Seção Pôster: I – Gestão de Produção – I-051

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da Costa

7. UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA PDCA PARA OTIMIZAÇÃO DOS PROCESSOS E REDUÇÃO DO ÍNDICE DE REFUGOS 
EM UMA EMPRESA DE USINAGEM INDUSTRIAL
Christyan Gustavo de Vasconcelos CAMPOS; Paulo Fernandes de VASCONCELOS NETO; June Marques FERNANDES 

Resumo: Busca-se neste trabalho estudar  e analisar a implementação de um sistema de gerenciamento de proces-
sos industriais, o método PDCA (Plan, Do, Check, AcƟ on), também conhecido como MASP - metodologia de análise 
e solução de problemas. O presente trabalho faz uso da pesquisa exploratória como metodologia, assim como uƟ liza 
o estudo de caso com parƟ cipação direta dos pesquisadores. O problema de pesquisa estudado foi os altos índices 
de não conformidades existentes na linha de produção de uma empresa de usinagem industrial no município de Sete 
Lagoas-MG. O trabalho relata os importantes resultados fi nanceiros, organizacionais e produƟ vos conquistados com a 
implementação da metodologia e aponta o direcionamento do método como uma importante alternaƟ va para oƟ mi-
zação de processos e minimização de perdas em empresas de ramos diversos.

Palavras-chave: PDCA. Qualidade. Usinagem. Processos.
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ArƟ go Premiado em 2º Lugar na Modalidade Pôster no VI EMEPRO 2010.

Seção Pôster: III – Gestão da Qualidade – III-012

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. June Marques Fernandes

8. DESENVOLVIMENTO DE EQUIPAMENTO PARA APLICAÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO EM SÉRIE NA CONSTRU-
ÇÃO CIVIL
Antônio Afonso ALVES; Ademar dos REIS; Aldair Alves de LIMA; Vilmar Alves da Silva MULLER; Wilson José Vieira da 
COSTA.

Resumo: Diante do fenômeno do crescimento da indústria da construção civil no Brasil, tanto do ponto de vista econô-
mico pelas aƟ vidades que advêm em seu ciclo de produção de bens e serviços, como também  no âmbito social, com a 
absorção de mão de obra, que está cada vez mais carente de qualifi cação. È nesse contexto que novos processos pro-
duƟ vos e a tecnologia vêm contribuir para o desenvolvimento do setor do país. A parƟ r da observação do método de 
trabalho de aplicação de revesƟ mentos cerâmicos (ARC) na construção civil, foi desenvolvido um projeto de inovação 
que consiste em um equipamento desƟ nado à aplicação de revesƟ mentos cerâmicos. O projeto visa desenvolver um 
equipamento que consegue aumentar a produção deste processo com custo reduzido e qualidade superior aoconven-
cional. O protóƟ po do equipamento foi desenvolvido com materiais de baixo custo e testado em um canteiro de obras, 
onde foram feitos vários ensaios e testes em simulação de ARC em paredes, e foram obƟ dos  resultados saƟ sfatórios 
comparados ao processo convencional, com redução acima de cinquenta por cento no tempo de ARC. Logo, os resulta-
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dos demonstram o potencial do novo equipamento na redução de custos, melhor planicidade e qualidade na aplicação 
de revesƟ mentos cerâmicos.

Palavras-chave: Inovação. Desenvolvimento de Produto. Construção Civil. RevesƟ mento Cerâmico.
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Seção Oral: VI – Gestão do Produto – VI-003

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Wilson José Vieira da Costa

9. ENGENHEIRO DE PRODUÇÃO: UM CO-PARTICIPANTE NOS ESTUDOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO: O CASO DE UMA 
FÁBRICA DE CIMENTO NA VISÃO DA COMUNIDADE
Agnaldo CuperƟ no LEMOS; Jonas Nunes da SILVA; Jonatas Ataíde de SOUZA; Marcos Johnny Inácio da SILVA; Arlete 
Vieira da SILVA

Resumo: No Brasil, a PolíƟ ca Nacional do Meio Ambiente foi insƟ tuída por meio da Lei Federal nº 6938/1981, que previu 
a criação do Sistema Nacional de Meio Ambiente – SISNAMA e do Conselho Nacional de Meio Ambiente – CONAMA e se 
fortaleceu com a promulgação da ConsƟ tuição de 1988. O desempenho do setor cimenteiro sempre esteve relacionado 
ao nível de aƟ vidade econômica, ou seja, quanto mais acelerado esse setor, mais se fabrica cimento. A avaliação dos 
impactos é realizada através do diagnósƟ co das modifi cações ocorrentes no meio ambiente, bem como o conhecimento 
do local e de tudo e todos que foram aƟ ngidos pela alteração. A cimenteira, como qualquer indústria, gera impactos am-
bientais e estes de alguma forma levam incômodos às pessoas que vivem em torno da indústria. Através de uma pesquisa 
de campo em uma comunidade que vive no entorno da indústria na região metropolitana de Belo Horizonte, demonstrou 
a relação, a parƟ r de seu ponto de vista, em relação à empresa, que apesar de gerar crescimento econômico, emprego, 
fonte de impostos para o município, traz transtornos. Os problemas citados vão desde o lançamento de parƟ culado no ar, 
ao compromeƟ mento da saúde e qualidade de vida dos moradores do entorno da empresa.

Palavras-chave: Meio ambiente. Indústria Cimenteira. Impactos ambientais. Comunidade.
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Seção Pôster: IX – Gestão Ambiental e Sustentabilidade – IX-012

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientadores: Profa. Ms. Arlete Vieira da Silva

10. GANHOS COM O REUSO DA ÁGUA NO PROCESSO INDUSTRIAL: MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E 
CUSTOS GERADOS DENTRO DE UM PROCESSO INDUSTRIAL DE UMA EMPRESA DO RAMO AUTOMOBILÍSTICO
Arlete Vieira da SILVA; Carlos Roberto ALEME; Daniel Ribeiro MARTINS; Dirceu Carlos de SOUZA; Grasiele Duarte dos 
SANTOS

Resumo: O presente trabalho tem como foco contribuir para orientação sobre a redução do quadro de desperdícios, 
contaminação e poluição das águas, para níveis compaơ veis com a sustentabilidade que tem preocupado todo mun-
do. Esta demanda crescente e poucas ações têm implicado estudo de novas alternaƟ vas de minimização de uso e 
descarte de águas, visando à preservação de corpos hídricos. Preocupados com a atual situação global, optou-se por 
estudar o reuso da água residuária de uma empresa automobilísƟ ca, com o intuito de reduzir o impacto ambiental e 
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consequentemente os custos do descarte. Nesse trabalho, após avaliar as caracterísƟ cas İ sico-químicas e biológicas 
das águas residuárias idenƟ fi cou-se que todo este recurso mineral fi nito da unidade poderá ser reuƟ lizado com prévio 
tratamento. Indicando ser esta uma proposta de unidade de modifi cação simples para reciclagem da água, para usos 
no mesmo processo, ou até mesmo para usos menos nobres, permiƟ ndo retornos fi nanceiros para o empreendimento 
e melhorias para o meio ambiente.

Palavras-chave: Desperdício. Corpos Hídricos. Preservação. Reuso de água.
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Seção Pôster: I – Gestão da Produção – I-028

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientadores: Profa. Ms. Arlete Vieira da Silva

11. REAPROVEITAMENTO DO ÓLEO FÚSEL OBTIDO NO BENEFICIAMENTO DA CANA-DE-AÇÚCAR
Patric Ferreira SILVA; Roberto Antônio Macedo SILVA; Wenderson Marques de ASSIS; Paulo Henrique Campos Prado 
TAVARES; Verônica CrisƟ na Nunes da SILVA

Resumo: O Brasil é o principal produtor mundial de etanol, açúcar e cachaça, através do benefi ciamento da cana-de-
açúcar. Neste processo é gerado um subproduto denominado óleo fúsel ou óleo de cana, o qual apresenta um impor-
tante potencial poluidor se for descartado de forma inadequada. O empresário que faz este descarte, além de ferir 
as leis ambientais, também tem seu lucro diminuído, uma vez que o óleo fúsel apresenta um bom valor de mercado 
para outras indústrias que o uƟ lizam como matéria-prima em seus processos produƟ vos. Dentre elas, destacam-se as 
indústrias químicas e as de perfume e cosméƟ cos. No presente trabalho foi realizada uma revisão da literatura sobre o 
assunto, focada principalmente nos processos de obtenção e reaproveitamento do óleo. Concluiu-se que o óleo fúsel 
ainda é alvo de poucos estudos e mesmo para as aplicações já conhecidas deste óleo, muitos aspectos ainda não foram 
bem entendidos ou esclarecidos.

Palavras-chave: Óleo fúsel. Álcool. Açúcar e cachaça.
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Seção Pôster: IX – Gestão Ambiental e Sustentabilidade – IX-018

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientadores: Profa. Ms. Paulo Henrique Prado Campos Tavares

12. UMA PREPOSIÇÃO DE UM MÉTODO PARA A GESTÃO DE PROCESSOS PARA UMA INDÚSTRIA DE MOVEIS DE ES-
CRITÓRIO: UM ESTUDO DE CASO
Edmara Pena Oliveira DUQUE; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS; June Marques FERNANDES 

Resumo: Na busca pela sobrevivência e manutenção da compeƟ Ɵ vidade, as organizações tendem a invesƟ r no estudo 
de metodologias gerenciais, bem como em sistemas informaƟ zados. Para o aprimoramento dos processos, um dos mé-
todos uƟ lizados é o Gerenciamento da RoƟ na do Trabalho do dia a dia (GRD), que consiste na padronização das tarefas. 
Este arƟ go apresenta um estudo de caso caracterizado pela hipótese, de como o método de GRD integrado ao sistema 
de gestão comercial e produção industrial, SIGPRODI, de uma indústria de móveis de escritório, podendo auxiliar na 
padronização de seu processo comercial. Como metodologia da pesquisa, uƟ lizou-se a técnica de coleta de dados 
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documental, entrevistas e observação direta. O objeƟ vo deste estudo é propor um método de padronização da roƟ na 
de trabalho do departamento comercial integrado ao sistema SIGPRODI, por entender que o desenvolvimento de uma 
roƟ na consistente, oƟ mizará o fl uxo de informação entre os departamentos da indústria, via sistema SIGPRODI, que 
é responsável pelo gerenciamento das informações na empresa. Observou-se que a roƟ na deverá sofrer adaptações, 
conforme o aprimoramento dos processos, caso contrário fi cará obsoleta e não atenderá as necessidades do processo.

Palavras-chave: Gerenciamento da RoƟ na do Trabalho do Dia a Dia (GRD). Sistema de Gestão Comercial. Produção 
Industrial. SIGPRODI. Padronização de Tarefas.
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Seção Pôster: I – Gestão da Produção – I-015

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Joéfi sson Saldanha dos Santos

13. ANÁLISE DO DESEMPENHO DE UMA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS DOMÉSTICO (ETE) DE UMA EMPRE-
SA DO SETOR QUÍMICO LOCALIZADA NA BACIA DO RIBEIRÃO DA MATA, MUNICÍPIO DE VESPASIANO (MG)
Elaine Elizabeth ALVES; Patrícia Righi da SILVA; Tarcísio José FONSECA; Paulo Henrique Campos PRADO

Resumo: As Estações de Tratamento de Esgotos (ETE) são importantes para tratar águas residuais objeƟ vando melho-
rar a qualidade do efl uente fi nal. Esse trabalho avaliou o desempenho de uma ETE na redução da DBO no efl uente do-
mésƟ co de uma indústria do setor químico. As análises de efi ciência e DBO de saída (DBOs) fi caram em conformidade 
com a legislação ambiental vigente. A técnica de regressão linear múlƟ pla por etapas (stepwise), através do soŌ ware 
Minitab, foi uƟ lizada para idenƟ fi car as variáveis do processo preditoras do valor de DBOs, as variáveis - sólidos solúveis 
totais - da etapa de entrada e sólidos sedimentáveis, NO2 e  alquilbenzenossulfato da etapa intermediária explicaram 
84,41% o valor de DBOs. Percebeu-se que o NO2 e o ABS infl uenciaram posiƟ vamente o valor da DBOs. O teor de sóli-
dos se mostrouinversamente proporcional a variável resposta.

Palavras-chave: Poluição ambiental. Efl uente. DBO.

Publicado no VI Simpósio de Engenharia de Produção do Vale do São Francisco - Inovação e Sustentabilidade na En-
genharia de Produção: uma combinação para compeƟ Ɵ vidade empresarial. Realizado em Juazeiro - BA, de 20 a 22 de 
maio de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Paulo Henrique Campos Prado

14. EMISSÃO DE MATERIAL PARTICULADO EM UMA INDÚSTRIA DE CAL LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE PRUDENTE 
DE MORAIS-MG
Daniel SebasƟ ão SILVA; Luiz Fernando Barbosa XAVIER; Marcos Aurélio Nunes RODRIGUES; Wallace Andrade GANDRA; 
Ailton de ALMEIDA

Resumo: O material parƟ culado é um dos principais agentes poluentes gerados durante o processo de calcinação. 
Estruturas, edifi cações e a vegetação próxima a fábricas são recobertas pela poeira emiƟ da na atmosfera durante o 
processo de fabricação. O material parƟ culado é responsável ainda pela grande maioria das doenças respiratórias do 
homem, além dos diversos danos gerados ao meio ambiente. Este contexto moƟ vou a realização deste trabalho, nele 
são publicados os diversos Ɵ pos de poluentes atmosféricos, os índices da qualidade do ar, os danos causados ao ho-
mem, à fl ora, à fauna e aos materiais, o processo de fabricação da cal, os pontos de principal emissão de parơ culas em 
uma indústria de cal localizada no município de Prudente de Morais, em Minas Gerais.Ao fi nal desta Avaliação também 
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são sugeridas ações que poderão melhorar a qualidade do ar na região do processo de fabricação, bem como medidas 
de controle na emissão deste material parƟ culado.

Palavras-chave: Emissões atmosféricas. Poluição do ar. Qualidade do ar.

Publicado no I SESMAZ - Simpósio de Engenharia Sanitária e Meio Ambiente da Zona da Mata Mineira. Realizado em 
Juiz de Fora – MG, de 18 a 20 de maio de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Ailton de Almeida

15. ESTUDO DA VIABILIDADE DE IMPLANTAÇÃO DE UM ESCRITÓRIO DE GESTÃO DE PROJETOS – PMO (PROJECT MA-
NAGEMENT OFFICE) EM UMA EMPRESA METALÚRGICA
Naiara Belmiro ARCANJO;  Herivelton Ribeiro MARQUES; Wilson Jose Vieira COSTA

Resumo: As organizações contemporâneas, diante da acirrada compeƟ ção que enfrentam, têm reconhecido a neces-
sidade de um Escritório de Gestão de Projetos para monitorar o desempenho, controlar e dar suporte aos projetos de 
negócios. A implantação do Escritório de Gerenciamento de Projetos ou PMO (Project Management Offi  ce) tem como 
foco a criação de um sistema gestor de projetos, que procura defi nir e seguir as melhores práƟ cas de gerenciamento. 
Amplamente aceito entre as empresas e profi ssionais de todos os setores ligados ao gerenciamento de projetos, tor-
nou-se um objeto de atenção na busca por uma melhor administração. O papel do PMO é auxiliar a organização para 
integrar e adaptar os interesses empresarias nos esforços da gestão dos projetos organizacionais. 

Palavras-chave: Project Management Offi  ce. PMO. Escritório de gestão de projetos. Gestão de Projetos.

Publicado no V Simpósio de Engenharia de Produção da Região Nordeste; realizado em Maceió – AL, de 17 a 19 de 
Junho de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Wilson Jose Vieira Costa

16. RAZÕES SÓCIO-ECONÔMICAS-AMBIENTAIS QUE DIFICULTAM O TRATAMENTO DE DESPOLUIÇÃO DA LAGOA DA 
PAMPULHA – MG
Alexsandro Andrade BORATO;  Arquimedes Ferreira KNUPP; Júlio Cesar FONSECA; Sidney Luiz RODRIGUES; Ailton de 
ALMEIDA

Resumo: A atenuação do assoreamento e dos demais impactos ambientais, bem como a solução mais viável para 
despoluir uma bacia hidrográfi ca depara com difi culdades dos grandes centros urbanos e industriais, que envolvem 
aspectos mulƟ disciplinares, tais como: posturas de enƟ dades locais, estaduais e federais; mudanças radicais nos hábi-
tos e comportamento da população; envolvimento dos empresários no senƟ do de compaƟ bilizar o crescimento eco-
nômico da região sem impactar o meio ambiente; promover integração com os centros de pesquisas interessados; e, 
promover educação ambiental. Diante disso, esse estudo objeƟ va idenƟ fi car as difi culdades de revitalização da bacia 
hidrográfi ca da Lagoa da Pampulha através de três principais projetos idealizados para a despoluição desse objeto de 
estudo. A principal moƟ vação é contribuir para a viabilização de uma solução ambiental que colabore com a miƟ gação 
do assoreamento, eutrofi zação e demais formas de poluição que assolam o complexo arquitetônico da bacia hidrográ-
fi ca da Pampulha. A metodologia uƟ lizada foi o estudo de caso, no qual foram analisados três projetos que apresentam 
os mesmos problemas e suas possíveis soluções para estes. Os resultados apontam que a falta de saneamento é um 
dos principais fatores que gera a poluição da lagoa. O que leva a concluir que para dar vida nova à Bacia Hidrográfi ca 
da Lagoa da Pampulha é necessário implantar um programa de saneamento urgente.

Palavras-chave: Lagoa da Pampulha. Poluição hídrica. Despoluição. Impactos Ambientais. Eutrofi zação.
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Publicado no I Simpósio de Engenharia Sanitária e Meio Ambiente da Zona da Mata Mineira. Realizado em Juiz de 
Fora – MG, de 18 a 20 de maio de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Ailton de Almeida

17. VERIFICAÇÃO DO APROVEITAMENTO DO REJEITO DERIVADO DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA USINA DE RECICLAGEM 
DO ESTORIL PELA SLU/PBH
Fausto France Pereira da SILVA, Douglas Pinheiro COSTA, Miguel Neiva de OLIVEIRA; Arlete Vieira da SILVA

Resumo: Este trabalho apresenta os métodos uƟ lizados no processo de redução dos rejeitos derivados do concreto na 
construção civil pela Usina de Reciclagem da SLU/PBH. Os problemas crônicos da construção, tais como a produƟ vida-
de baixa e o desperdício de toda ordem, são bem conhecidos, embora tenham necessidade de reduzir o desperdício. 
É objeƟ vo deste trabalho, apresentar o método que a SLU/PBH adota para diminuir o Impacto Ambiental gerado pelo 
rejeito derivado do concreto na construção civil; apresentar o principal método uƟ lizado pela SLU/PBH para diminuição 
de resíduos derivados do concreto; apresentar algumas aplicações para reuƟ lização dos seus resíduos e reuƟ lização do 
resíduo sólido na própria construção civil. Os procedimentos metodológicos uƟ lizados foram: levantamento bibliográ-
fi co e visita em loco. Os resultados encontrados demonstram que a construção civil de modo geral é responsável por 
até 50% do uso de recursos naturais na sociedade, dependendo da tecnologia uƟ lizada. Sabe-se também que, na cons-
trução de um ediİ cio, o transporte e a fabricação dos materiais representam aproximadamente 80% da energia gasta.
Palavras-chave: Resíduo sólido. Derivado do concreto. Reciclagem de materiais.
Reaproveitamento.

Publicado no V SEPRONE - Simpósio de Engenharia de Produção da Região Nordeste. Realizado em Maceió AL de 17 a 
19 de Junho de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Arlete Vieira da Silva

18. ESTABILIZAÇÃO DE ENCOSTAS: ANÁLISE DA PROPOSTA DE PREVENÇÃO DE RISCO DE ESCORREGAMENTO DE ENCOS-
TA EM ÁREA DE OCUPAÇÃO DESORDENADA IMPLANTADA NO AGLOMERADO DA SERRA, EM BELO HORIZONTE/MG
Solange das Graças PINHEIRO, Maiquel Antônio Diogo MARÇAL, Márcio Roberto da SILVA; Antônio Ananias de 
MENDONÇA

Resumo: No Brasil, os desastres naturais são caracterizados principalmente por deslizamentos de encostas e inunda-
ções ocasionados por chuvas intensas e prolongadas. As inundações provocam perdas econômicas, porém o escorre-
gamento é o que mais causa víƟ mas fatais, quando o uso e ocupação do solo são feitos de forma inadequada em área 
de risco geológico-geotécnica. A falta de planejamento para ocupação das áreas de risco deixa a população desses 
locais sujeita a intempéries e às ações humanas, que em conjunto ou isoladamente, são potenciais causas defl agrado-
ras de acidentes por escorregamento de encostas. Diante de tais considerações, o presente trabalho busca invesƟ gar 
e analisar as adoções de técnicas alternaƟ vas, empregadas para prevenir a ocorrência de potenciais escorregamentos 
do maciço terroso/rochoso, em região de população de baixa renda, tomando como referência o Aglomerado da Serra, 
em Belo Horizonte/MG. As obras de engenharia e urbanísƟ co-ambientais tais como: pavimentação de becos, constru-
ção de escadas, sistema de drenagem e esgoto sanitário, construção vinda dos moradores da região, devem favorecer 
um cenário İ sico compaơ vel com a segurança para ocupação urbana desse espaço İ sico da cidade e visando a redu-
ção/minimização de prejuízos patrimoniais, danos ambientais e, assim preservando a vida dessa população.

Palavras-chave: Ocupação desordenada. Áreas de risco. Belo Horizonte.

Publicado no IX CLIA e XXXIX CONBEA. Realizado em Vitória – ES de 25 a 29 de julho de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Antônio Ananias de Mendonça
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19. CONFIABILIDADE METROLÓGICA DAS VIDRARIAS VOLUMÉTRICAS APÓS EXPOSIÇÃO TÉRMICA
Ênio Duarte LAGE; Paulo Henrique TAVARES; Luciana Paula REIS

Resumo: As análises laboratoriais são sempre oriundas de processos que envolvem equipamentos, sejam eles automá-
Ɵ cos ou não, cujas diversas etapas precisam ser validadas, pois interferem diretamente na qualidade das análises, um 
exemplo são as incertezas volumétricas dos equipamentos. Este procedimento permite um levantamento dos critérios de 
aceitação em todos os processos, permiƟ ndo conhecer assim suas incertezas e podendo agir de forma prevenƟ va. Neste 
trabalho verifi cou-se como que a temperatura e o tempo podem infl uenciar as incertezas das vidrarias volumétricas du-
rante o processo de secagem. A metodologia do estudo caracteriza-se como experimental, uƟ lizando balões volumétricos 
de 100mL e pipetas volumétricas de 5mL, ambos das classes A e B, para a realização de experimentos. UƟ lizou-se o plane-
jamento experimental para uma melhor idenƟ fi cação dos fatores e níveis possíveis para secagem das vidrarias volumétri-
cas. As temperaturas uƟ lizadas foram 60°C, 80°C, 120°C e 180°C com tempos de 2h e 4h, respecƟ vamente. Os resultados 
apontam que as vidrarias volumétricas de classe A, além de apresentarem melhor precisão para as análises, Ɵ veram um 
desempenho dentro do aceitável, podendo ser secas até a temperatura de 180°C sem sofrer dilatações signifi caƟ vas. Por 
outro lado, as vidrarias volumétricas de classe B que apresentam uma maior incerteza nominal, já apresentam uma ten-
dência de dilatação em temperaturas acima de 80°C, fi cando assim a secagem de tais vidrarias restrita a uma temperatura 
máxima de 60 oC. Diante destes resultados, o estudo permite concluir que as vidrarias de classe B, não podem ser secas 
a temperaturas acima 80°C, pois tendem a sofrer dilatações e perderem suas calibrações.

Palavras-chave: Incerteza. Balão Volumétrico. Pipeta Volumétrica. Vidraria Volumétrica.

Publicado no XXXVII CBAC; Goiania – GO; de 16 a 20 de maio de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientadores: Prof. Ms. Paulo Henrique Tavares e  Prof. Ms. Luciana Paula Reis

20. A APLICAÇÃO DO MASP/PDCA VOLTADO PARA O AUMENTO DA DISPONIBILIDADE DE HELICÓPTEROS, MODELO 
SIKORSKY S76C+, EM OPERAÇÕES OFF-SHORE
Bárbara Siman de Menezes RODRIGUES, Enderson Antônio NASCIMENTO, Wallysson Anício Madureira dos SANTOS; 
Joefi sson Saldanha dos SANTOS

Resumo: Diante do crescimento das explorações de petróleo na costa brasileira, as empresas de aviação têm a opor-
tunidade mercadológica de oferecer serviços para operações off -shore, sendo este, um transporte de passageiros da 
costa até as plataformas de petróleo. O presente trabalho tem como objeƟ vo, analisar os moƟ vos pelos quais uma 
determinada empresa de prestação de serviços na área da aviação não consegue atender de forma adequada às neces-
sidades das empresas de exploração de petróleo, devido ao alto índice de indisponibilidade de seus helicópteros. Este 
trabalho caracteriza-se como uma pesquisa do Ɵ po exploratória em forma de um estudo de caso, em que, o universo 
pesquisado compreende a empresa pesquisada, e a amostra será basicamente oito aeronaves do modelo SIKORSKY 
S76C+. Os dados para a pesquisa em questão foram obƟ dos através de documentos fornecidos pela empresa e atra-
vés do método de observação parƟ cipante, realizado por um dos autores da pesquisa. Para essa análise aplicou-se o 
Método de Análise e Solução de Problemas (MASP/PDCA) e suas ferramentas associadas, com o intuito de, além de 
idenƟ fi car as possíveis causas raízes que geram essa indisponibilidade, mensurar os prejuízos relacionados e propor 
alternaƟ vas para buscar a solução dos problemas. Os dados obƟ dos neste trabalho não podem ser generalizados, sen-
do os seus resultados apenas para análise específi ca da realidade estudada, no entanto, a aplicação da metodologia 
realizada serve de base para o estudo de problemas semelhantes em empresas afi ns. 

Palavras-chave: Aviação. Off -Shore. Indisponibilidade. MASP.

Publicado no VI CONGRESSO NACIONAL DE EXCELÊNCIA EM GESTÃO - Energia, Inovação, Tecnologia e Complexidade 
para a Gestão Sustentável; Niterói - RJ, 5 a 7 de agosto de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Joefi sson Saldanha dos Santos
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21. ANÁLISE DO CONHECIMENTO DA POPULAÇÃO EM RELAÇÃO AO DESCARTE DE PILHAS E BATERIAS DE CELULARES 
NA CIDADE DE BELO HORIZONTE MG
Alessandro Marcos VITOR, Mauro TURCI, Rodrigo Peixoto da SILVA, Silvana DIAS; Arlete Vieira da SILVA

Resumo: Apesar da publicação da resolução CONAMA 257 de 1999, verifi ca-se que a sociedade não está dando impor-
tância à desƟ nação fi nal de resíduos sólidos perigosos pertencentes à classe I defi nida na NBR 11174. No entanto,  para 
que as empresas consigam cerƟ fi cações junto aos organismos internacionais, devem atender aos requisitos necessá-
rios, dentre eles o de desƟ nação fi nal ambientalmente correto para os resíduos sólidos, potencialmente perigosos, 
uma vez que a composição química desses resíduos traz sérios riscos e danos à saúde e ao meio ambiente. Hoje, esses 
resíduos são descartados principalmente nos lixos domésƟ cos. Com o intuito de saber qual o nível de conhecimento 
da população amostrada a cerca da correta desƟ nação fi nal de resíduos perigosos compostos por pilhas e baterias de 
celulares, este estudo prioriza a realização do mapeamento da conscienƟ zação popular sobre o tema, a fi m de desen-
volver uma proposta de gerenciamento e desƟ nação fi nal desses resíduos que atendam aos aspectos legais vigentes. 
Os procedimentos metodológicos consisƟ ram em realizar uma pesquisa de campo, com aplicação de quesƟ onário, 
visando conhecer o perfi l da população no que se refere à correta desƟ nação fi nal das pilhas e baterias de celulares, 
somada à quanƟ fi cação aproximada do consumo mensal de tais resíduos no município de Belo Horizonte - MG. 

Palavras-chave: Perigosos. Pilhas e Baterias. Lixo DomésƟ co. DesƟ nação Final.

Publicado no XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção; São Carlos – SP, 12 a 15 de outubro de 2010.
 
Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Arlete Vieira da Silva 

22. GESTÃO DA PRODUÇÃO NÃO SERIADA ATRAVÉS DA GESTÃO DA PLATAFORMA
Jusmar André FERREIRA; Luciana Paula REIS

Resumo: A gestão da Plataforma de produto pode ser defi nida como a estrutura comum formada por componen-
tes, subsistemas, materiais, interfaces, e até mesmo processos de fabricação de uma empresa que são comumente 
comparƟ lhados por meio de sua uƟ lização em diversos produtos de uma família para atender a necessidade de ro-
bustecimento das aƟ vidades de planejamento de produção, colaborando para que as mesmas possam promover o 
fortalecimento de seu próprio sistema de desenvolvimento de produtos. O objeƟ vo do presente trabalho é analisar a 
plataforma de produtos da empresapesquisada, de forma a contribuir para a defi nição do sequenciamento de produ-
ção pelo setor de Planejamento e Controle da Produção (PCP). A metodologia adotada nesta pesquisa é a pesquisa-
ação. Esta estratégia é considerada uma forma de condução de uma pesquisa, que parte dos conhecimentos e das 
habilidades do pesquisador, para que o mesmo se oriente no processo de invesƟ gação. Diante do Publicado, conclui-se 
que a estratégia baseada na plataforma de produtos tem duas frentes principais, a primeira situada no âmbito mais 
estratégico da gestão de desenvolvimento de produtos. A outra frente já inicia uma mudança da gestão estratégica 
para gestão operacional, uma vez que fi ca voltada ao estudo de modularidade ao produto. Em ambos os casos pode-se 
aplicar com êxito o sequenciamento de famílias de produtos, usando como base o grau de comunalidade entre elas.

Palavras chave: Comunalidade. Diferenciação. Gestão de produção.

Publicado no XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção; São Carlos – SP, 12 a 15 de outubro de 2010.
 
Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Luciana Paula Reis
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23. TECHNOLOGY ROADMAPPING (TRM) NO CONTEXTO DO ECODESIGN: UM ESTUDO DE CASO DA MADEIRA PLÁSTICA
Mônica Diniz MENEZES, Paula Carolina VILAÇA; Luciana Paula REIS

Resumo: Concentrado na área de Engenharia de Produtos, este trabalho foi desenvolvido com o objeƟ vo de priorizar 
mercados para o desenvolvimento de produtos elaborados a parƟ r da matéria-prima madeira plásƟ ca. A uƟ lização des-
ta madeira em subsƟ tuição à madeira natural, com o auxílio dos conceitos do Ecodesing no desenvolvimento de produ-
tos, permite além da correta desƟ nação dos resíduos sólidos, que se fale em desenvolvimento de “produtos verdes”. 
Com o auxílio da ferramenta de pesquisa Technology Roadmapping - TRM - foi possível estabelecer uma conexão entre 
os resíduos sólidos, a madeira plásƟ ca e os “produtos verdes” que podem vir a ser produzidos a parƟ r da sua uƟ lização. 
Como resultado do mapeamento, percebeu-se que a madeira plásƟ ca é bastante versáƟ l podendo ser uƟ lizada na fa-
bricação dos mais diversos produtos em diferentes mercados. Além disso, pôde-se concluir que, a inserção da madeira 
plásƟ ca no rol de matérias-primas, contribui, de forma considerável, para a sustentabilidade dos recursos naturais 
e para a redução dos impactos ambientais causados pelos resíduos-base uƟ lizados na consƟ tuição da mesma. Com 
relação aos mercados analisados e levando-se em consideração os critérios adotados, concluiu-se que o mercado da 
Construção Civil é aquele que deve ser priorizado para o desenvolvimento de produtos com a matéria-prima proposta.

Palavras-chave: Engenharia de Produtos. Madeira plásƟ ca. Ecodesing. Technology Roadmapping. Eco TRM.

Publicado no XXX Encontro Nacional de Engenharia de Produção; São Carlos – SP, 12 a 15 de outubro de 2010.
 
Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Luciana Paula Reis

24. PERDA DE CARGA EM VÁLVULA DE DERIVAÇÃO UTILIZADA EM SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO POR ASPERSÃO 
CONVENCIONAL  
Ailton de ALMEIDA, Ana Inês Borri GENOVEZ

Resumo: As instalações de irrigação por aspersão são consƟ tuídas por tubulações portáteis com engate do Ɵ po rápido 
e peças especiais, tais como: curvas, tes, hidrante de linha, válvula de derivação e aspersores, entre outras. Uma das 
metas num projeto de irrigação é a oƟ mização do tamanho e distribuição dos componentes, de forma a que as neces-
sidades de água da cultura sejam fornecidas sem limitação de água, energia e invesƟ mento. As perdas de carga em 
cada elemento do sistema devem ser consideradas no projeto de um sistema de aspersão, principalmente pelo grande 
número presente. Um estudo experimental foi conduzido no Laboratório de Hidráulica da Faculdade de Engenharia 
Civil-UNICAMP, com o objeƟ vo de determinar a perda de carga na válvula de derivação para a lateral, considerando 
diâmetros de 0,100 e 0,125m. Como resultado desta pesquisa, foram obƟ dos valores da constante de perda de carga 
(K) igual a 10,6 e 7,6, respecƟ vamente, para os diâmetros ensaiados. Comparando estes valores com os encontrados 
na literatura, nota-se a infl uência da geometria da válvula e do Ɵ po de junção empregado nos sistemas de irrigação 
por aspersão. 

Publicado no XXIV Congresso LaƟ no Americano de Hidráulica, Punta del Este – Uruguai, 21 a 25 de novembro de 2010.
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25. IDENTIFICAÇÃO DE PERDAS VOLUMÉTRICAS EM UM SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO MUNICÍPIO DE 
BELO HORIZONTE / MG 
Ailton de ALMEIDA, Pedro Emílio Ribeiro FONTES

Abstract: This study aims to assess, understand and quanƟ fy water loss index, in a treated water distribuƟ on system 
of a sanitaƟ on concessionaire, and to know the reducƟ on ways of these losses by fi eld research, in a small region that 
belongs to Olhos D’Água Neighborhood, west of Belo Horizonte. Supported in the waste rates and considering the 
preciousness of this natural resource, it is emphasized the necessity of an effi  cient management in the water loss fi ght 
control. The adopted methodology was data-collecƟ on and exploratory research, or survey on the fi eld. The results in 
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the waste fi ght reinforce the necessity of implementaƟ on of all presented knowledge and methods. As conclusion the 
work idenƟ fi es the necessity of the water loss reducƟ on, having as improvement due the reducƟ on of these losses, 
fi nancial gains with the turnover increase, costs reducƟ on by providing less treated water availability; and with the 
environmental point of view, the water preservaƟ on, geƫ  ng throughout the years the availability of the cited natural 
resource for the future generaƟ ons. Because once reduced its withdrawal, the useful life increases in the exploited 
area, whether lake, river or artesian wells or another water course.

Key-words: Water management. Water loss. DistribuƟ on system.
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26. IDENTIFICAÇÃO DAS PERDAS DE ÁGUA NO SISTEMA DE ABASTECIMENTO NA REGIONAL OESTE DO MUNICÍPIO DE BH
Ailton de ALMEIDA; Pedro Emílio FONTES

Resumo: Este trabalho tem por objeƟ vo avaliar, conhecer e quanƟ fi car o índice de perda de água, em um sistema de 
distribuição de água tratada de uma concessionária de saneamento e conhecer as formas de redução destas perdas 
através de pesquisa de campo, em uma micro região do Bairro Olhos D’ Água, localizada na regional Oeste de Belo 
Horizonte. Apoiado nos índices de desperdícios e levando em consideração a preciosidade deste recurso natural, res-
salta-se a necessidade de um gerenciamento efi caz no controle de combate a perdas de água. A metodologia adotada 
foi de levantamento de dados e de pesquisa exploratória, ou seja, levantamento em campo. Os resultados obƟ dos no 
combate aos desperdícios reforçam a necessidade de aplicação de todo os conhecimentos e métodos apresentados. 
Como conclusão, o trabalho aponta a necessidade da redução de perda de água, tendo como melhoria devida a re-
dução destas perdas, ganhos fi nanceiros com o aumento do faturamento, redução de custos por disponibilizar menos 
água tratada e do ponto de vista ambiental, a preservação da água, obtendo ao longo dos anos a disponibilidade do 
recurso natural citado para as gerações futuras, já que,  uma vez que reduzir a sua reƟ rada tem-se como contraparƟ da 
o aumento da vida úƟ l da área explorada, seja ela lago, rio ou poços artesianos ou outro curso d’ água.

Palavras-chave: Gestão de água. Perda de água. Sistema de distribuição.
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27. PARTICULATE MATERIAL EMISSION AT THE CALCIUM CARBONATE INDUSTRY IN PRUDENTE DE MORAIS, MG, 
BRAZIL
Ailton de ALMEIDA; Luis Fernando Barbosa XAVIER; Daniel SebasƟ ão da SILVA; Celina de ALMEIDA; Inácio Maria Dal 
FABBRO

Abstract: ParƟ culate material is considered the most important pollutant generated in the calcium carbonate produc-
Ɵ on. Buildings, vegetaƟ on and structures near by the industrial faciliƟ es are permanently covered by a typical dust 
released to the atmosphere during the producƟ on acƟ viƟ es. The above described situaƟ on has moƟ vated this research 
work, in presenƟ ng the pollutant types, damages caused to the human populaƟ on, to the livestokes, to crops, as well 
as to the wild animals, associated to the calcium carbonate industry located at Prudente de Moraes, MG, Brazil. The 
paper presents the fi nal conclusions, including recommendaƟ ons to the manufacturing process to minimize parƟ cle 
emission and to improve air quality. 

Key-words: Calcium carbonate producƟ on. ParƟ culate emission. Air polluƟ on.
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Publicado no 3rd Internacional Congress on InformaƟ on and CommunicaƟ on Technologies in Agriculture, Food, Fores-
try and Enviroment, Ondokuz Mayis University Samsun. Realizado na Turquia, 14 a 18 de junho de 2010.

Orientador: Prof. Ms. Ailton de Almeida

28. ESGOTAMENTO SANITÁRIO: NOÇÕES E MÉTODOS CONSTRUTIVOS 
Aislan Rander SANTOS; Ailton de ALMEIDA

Resumo: O saneamento é hoje um dos principais pilares da políƟ ca ambiental mundial.  No Brasil acontece um movi-
mento que visa o melhoramento das condições do saneamento básico, sendo que estas ações Ɵ veram seu apogeu a 
parƟ r do fi nal da década de 80, através de uma transformação ideológica. Porém, a visão das pessoas está muito ligada 
aos resultados e beneİ cios proporcionados pela distribuição de água potável, coleta e tratamento do esgoto sanitário, 
e não se atentam às etapas de execução de uma obra. O arƟ go apresenta as etapas do processo de execução de uma 
obra de esgotamento sanitário, uƟ lizando as normas para proporcionar maior efi ciência e segurança, de acordo com as 
condições de campo. ObjeƟ va-se também facilitar a linguagem para o melhor entendimento sobre o assunto, aumen-
tando a oportunidade de pesquisas para a comunidade acadêmica. 

Palavras-chave: Saneamento. Execução. Obras. 

Publicado no V SEPRONE - Simpósio de Engenharia de Produção da Região Nordeste. Realizado em Maceió AL de 17 a 
19 de Junho de 2010.

Alunos e Professores do Curso de Engenharia de Produção – Turma: 1º semestre 2010
Orientador: Prof. Ms. Ailton de Almeida

29. LOGÍSTICA DE COLETA DE RESÍDUOS PROVENIENTES DE VARRIÇÃO DO SERVIÇO DE LIMPEZA URBANA DA REGIÃO 
CENTRAL DO MUNICÍPIO DE BELO HORIZONTE - MG
Carlos Cirilo MARCELINO; Luciano Cassimiro FERREIRA; Wilson Luigi SILVA, Wilson José Vieira da COSTA

Resumo: Este arƟ go discute os resultados da pesquisa sobre logísƟ ca de recolhimento de resíduos gerados nos serviços 
de varrição de vias públicas, a qual engloba a limpeza de passeios, sarjetas e praças. Na pesquisa, de natureza quali-quan-
Ɵ taƟ va, foi adotado o estudo de caso como procedimento técnico, concentrando a coleta de dados na região central de 
Belo Horizonte/MG, durante 31 dias. A empresa que foi objeto da pesquisa é prestadora de serviços à SLU – Superinten-
dência de Limpeza Urbana da Prefeitura. O volume de resíduos coletados foi analisado em dois turnos: diurno e noturno; 
sendo que no período diurno o volume coletado foi superior à capacidade de carga dos caminhões (7.000kg). O volume 
superior no período diurno e inferior no noturno permiƟ u a avaliação e proposição de novas estratégias e horários de se 
realizar o serviço de coleta dos resíduos, oƟ mizando a capacidade de produção e reduzindo custos. Os resultados permi-
Ɵ ram concluir a viabilidade da coleta no período noturno com adoção de novas rotas, sem ultrapassar a capacidade de 
carga e com menores impactos no trânsito da cidade. Esse estudo será referência em futuras licitações, além das vanta-
gens para a população sob os aspectos visuais e panorâmicos de uma cidade mais limpa.

Palavras-chave: LogísƟ ca. Administração Pública. Limpeza Urbana. Resíduos.
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30. ESTUDO DA GEOMETRIA E MICRODUREZA DO CORDÃO DE SOLDA EM PROCESSO DE SOLDAGEM A PLASMA DO 
AÇO ABNT304 SEM E COM FLUXO ATIVO/CAMINHO PREPARADO 
Marcelo Ferreira de SOUZA; Diego Raimundi CORRADI; Frederico Henrique SANTANA; José Rubens Gonçalves CARNEIRO

Resumo: A soldagem a plamas (PAW) com aplicação de um fl uxo aƟ vo à base de óxidos e fl uoretos tem sido proposta 
como uma alternaƟ va para aumentar a produƟ vidade do processo, designado por A-PAW (“AcƟ ve Flux PAW”). Para 
minimizar o efeito da diluição do fl uxo aƟ vo na poça de fusão, foi desenvolvida uma metodologia de aplicação da ca-
mada de fl uxo, denominada “Caminho Preparado de fl uxo”. Nesta técnica, o arco é forçado a passar por um caminho 
delimitado por um fl uxo, reduzindo a diluição e, portanto, diminuindo a formação de escória e os efeitos na poça de 
fusão. Para verifi car a potencialidade do processo de soldagem A-PAW em aço inoxidável ABNT 304, foi proposto neste 
trabalho o estudo da evolução da largura e penetração do cordão de solda, uƟ lizando-se o processo sem fl uxo e com 
fl uxos aƟ vos de TiO2, SiO2, escória de processo de soldagem a arco submerso e mistura na proporção de 50% em peso 
de TiO2 e SiO2 . Constatou-se, realizando o ensaio metalográfi co e de microdureza ao longo da seção transversal da 
solda, que a microestrutura da região fundida apresentou ferrita delta, o que alterou a resistência mecânica do cordão. 

Palavras-chave: Penetração. Largura. Micro dureza.
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31. A CULTURA ORGANIZACIONAL COMO ELEMENTO CENTRAL NA IMPLANTAÇÃO DE TPM EM EMPRESA DE MÉDIO 
PORTE NA ÁREA DE METALURGIA: ESTUDO DE CASO.
Fabrício Henrique de FREITAS; Micaías Xavier da SILVA; Joéfi sson Saldanha dos SANTOS

Resumo: As indústrias, visando a conquista de novos mercados e a garanƟ a do cumprimento do que se propõem a 
fazerem, desenvolvem programas de produção cada vez mais audaciosos.  Porém, isso pode ser interrompido com uma 
falha no processo causada por uma quebra de máquina ou simplesmente, pela diminuição de efi ciência dos proces-
sos. Surge então o TPM (Manutenção ProduƟ va Total) propondo parƟ cipação na solução de problemas das máquinas 
e a manutenção do sistema produƟ vo, envolvendo todos os membros da organização. O estudo propõe idenƟ fi car 
difi culdades no âmbito da Cultura Organizacional, que faz com que mesmo reconhecendo a efi ciência e os ganhos na 
implementação do TPM, pouquíssimas empresas consigam sustentar o processo uƟ lizando esta ferramenta de gestão. 
Esse estudo foi realizado através de um quesƟ onário aplicado aos colaboradores do setor produƟ vo em uma empresa 
metalúrgica denominada EscolSoldering. Após análises, constatou-se que o simples fato da importação de técnicas não 
é  sufi ciente para assegurar o resultado esperado.

Palavras-chave: Implementação. Cultura Organizacional. Ferramentas de Gestão.
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32. ANÁLISE E IMPLEMENTAÇÃO DE UM MÉTODO PARA PLANEJAMENTO E CONTROLE DE DIMENSIONAL DE PRODU-
TOS DE USINAGEM 
Mário Henrique de Moura VIDOTTI; Leonardo Henrique ALVES; Júnior Eustáquio da COSTA; June Marques FERNANDES

Resumo: O objeƟ vo deste arƟ go é apresentar uma invesƟ gação empírica a respeito da implementação da metodologia 
de Controle de Processo de Manufatura (CPM) no processo de rosqueamento de tubos de aço, em uma empresa ex-
portadora de produtos de usinagem. A atuação na resolução do problema de alto índice de recusa do produto de maior 
valor agregado da organização foi a principal moƟ vação para desenvolvimento deste arƟ go. O método de pesquisa uƟ -
lizado foi o estudo de caso, pois é o mais indicado para demonstrar a sistemáƟ ca de algum fato já existente. O estudo 
de caso realizado mostra através de um caso práƟ co de sucesso, os principais aspectos a serem considerados para o 
êxito na implementação da metodologia. Entre eles estão o levantamento preciso de itens de controle e verifi cação; o 
uso de ferramentas estaơ sƟ cas e da qualidade como os gráfi cos e as cartas de controle; além da uƟ lização de equipes 
de melhoria conơ nua. 

Palavras-chave: Controle de Processo de Manufatura. Qualidade. Roscas em tubos de aço.
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33. ANÁLISE DO PROCESSO DE GESTÃO DE MATERIAIS NO SETOR DE ARMAZENAGEM APLICADO NO CONTEXTO DA 
INDÚSTRIA DE REFRIGERANTES 
Ricardo Nascimento GONÇALVES; Fernando Soares de AMORIM; Artur José de OLIVEIRA; Wilson Luigi SILVA; Tony Mo-
reira dos SANTOS

Resumo: A gestão de materiais na logísƟ ca assume grande importância, especialmente no que se refere à melhoria 
do nível de serviço ao cliente e na redução dos custos logísƟ cos. Este trabalho que tem como tema a gestão de mate-
riais no setor de armazenagem e as operações de logísƟ ca interna, e foi desenvolvido com o objeƟ vo de aperfeiçoar 
e melhorar as operações logísƟ cas internas e o impacto que as decisões MAKE or BUY causam no dimensionamento 
İ sico da área de armazenagem em uma indústria de refrigerantes. Como contextualização da pesquisa, realizou-se 
uma breve revisão teórica sobre logísƟ ca e gestão de materiais. A presente pesquisa é um estudo exploratório, tendo 
como procedimento o estudo de caso. A abordagem metodológica é qualitaƟ va, sendo que, para a coleta de dados, 
foram uƟ lizadas entrevistas informais e observação direta. O trabalho atendeu aos objeƟ vos geral e específi cos sobre 
os beneİ cios que o MAKE or BUY trazem para uma empresa, mostrando que o mesmo é extremamente importante 
nas tomadas de decisões, indicando os caminhos a percorrer, reduzindo custos, tempo e espaço İ sico para a armaze-
nagem dos produtos, através da gestão de materiais, dando uma maior asserƟ vidade em sua produção e, com isso, 
benefi ciando toda a cadeia produƟ va envolvida. 

Palavras-chave: LogísƟ ca. Gestão de Materiais. Armazenagem. MAKE or BUY.
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34. GESTÃO E CONTROLE DA MANUTENÇÃO NOS SERVIÇOS DE UMA OPERADORA DE TELEFONIA MÓVEL 
Glaysson Aparecido MENDES; Marlon Augusto Teles SIMÕES; Carlos de Assis MORAIS; Wilson Luigi SILVA; June Mar-
ques FERNANDES

Resumo: O presente arƟ go consiste em uma pesquisa que invesƟ gou o caso de uma prestadora de telefonia móvel de 
grande porte e nível nacional com fi lial na região metropolitana de Belo Horizonte – MG. A problemáƟ ca desta pesqui-
sa foi como apontar melhorias no processo de gerenciamento de manutenção e aƟ vidades da organização, baseado 
em ferramentas de análise e decisão, mapeamento e plano de ação. Para isso, foi necessário observar a aƟ vidade de 
gerenciamento e levantar as falhas do sistema, onde foi feita uma triagem para falhas de infraestrutura na localidade 
do estado de São Paulo. A pesquisa foi desenvolvida como um “estudo de caso” e os instrumentos de coleta foram 
documentos internos à organização e a observação direta dos autores. Os resultados do estudo concluem que com o 
desenvolvimento de um modelo gerencial para manutenção, através de uma dinâmica por matrizes de decisão e prio-
rização e planos de ação, o processo aƟ ngiu melhores resultados em sua qualidade fi nal rumo à padronização.
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